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O Levantamento Mundial do Uso da Terra 
Relatório da Comissão designada pela União 

Geográfica Internacional no Congresso 
Internacional de Geografia de Lisboa, 
na Páscoa de 1949. 

No Congresso Internacional de Geogra­
fia reunido em Lisboa, Portugal, de 8 a 16 
de abril de 1949, uma proposta foi apresen­
tada, por iniciativa do Professor S. V AN 
V ALKENBURG, para a instituição de um le­
vantamento mundial ou inventário da utili­
zação da terra. A proposta foi integralmente 
aceita pelo Congresso, que deliberou designar 
uma Comissão para estudar a possibilidade de 
se realizar tal levantamento e para fazer pro­
postas visando a sua execução. 

A Comissão designada foi constituída 
pelos seguintes geógrafos: 

Dr. SAMUEL V AN V ALKENBURG, da Uni­
versidade de Clark, em Worcester, Massa­
chussetts, E. U. A. (Presidente da Comis­
são); 

Dr. L. DuDLEY STAMP, da Universidade 
de Londres, Inglaterra; 

Dr. HANS BoESCH, da Universidade de 
Zurique, Suíça; 

Dr. PrERRE Gounou, da Universidade de 
Bruxelas, Bélgica; 

Dr. LEo W AIBEL, do Conselho Nacional 
de Geografia, Brasil. 

Com o apoio ativo da Organização Edu­
cacional, Científica e Cultural das Nações 
Unidas ( U.N.E.S.C.O.), que financiou as 
despesas de viagem, a Comissão se reuniu 
em W orcester, Massachussetts (E. U .A. ) , co­
mo convidada da Universidade de Clark, de 5 
a 16 de dezembro de 1949, estando presen­
tes todos os membros, com exceção do Dr. 
PmRRE GouRou. 

A Comissão foi assistida em suas deli­
berações pelo Dr. GEORGE CRESSEY, presi­
dente da União Geográfica Internacional, 
pelo Dr. GEORGE H. T. KrMBLE, secretário­
tesoureiro da União, e testemunhada pelos 
seguintes peritos: 

Dr. CARLETON P. BARNES, do Departa­
mento de Agricultura, \'Vashington, D. C.; 

Dr. EDWAHD C. HrcBEE, da Universidade 
John Hopkins, Baltimore, Maryland; 

Dr. G. DoNALD HUDsON, da Universi­
dade Northwestern, Evanston, Illinois; 

Dr. KENNETH C. Me MuBBAY, da Uni­

versidade de Michigan, Ann Arbor, Michigan; 
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Mr. M. Y. NuTTONSON, do Instituto Ame­
ricano de Ecologia Agrícola, Washington, 
D.C.; 

Dr. PAUL A. SrPLE, do Departamento 
de Defesa, Washington, D. C.; 

Dr. J. W. WATSON, Chefe do Gabinete 
de Geografia do Departamento de Minas e 
Recursos, Ottawa, Canadá. 

A Comissão, corno resultado dos seus 
trabalhos, aprovou unânimemente as seguin­
tes conclusões e propostas: 

I - O LEVANTAlllENTO MUNDIAL DO Uso 
DA TERHA 

Reconhecendo a urgência dos proble­
mas da população do globo e do forneci­
mento mundial de alimentação que preocu­
pam em grau maior ou menor a todos os 
países do mundo, julgamos que o conheci­
mento atual dos fatos é insuficiente para ser­
vir como base apropriada para projetos de 
melhoramento e desenvolvimento, especial­
mente nas áreas . geralmente consideradas 
como "pouco desenvolvidas". 

Muitos países coletam estatísticas do uso 
da terra e da agricultura, muitas vêzes com 
pormenores extraordinários. A Organização 
Alimentar e Agrícola das Nações Unidas (F. 
A. O.) também projetou um recenseamento 
compreensivo da agricultura e do uso da 
terra, de maneira que no futuro se disponha 
de muito mais estatísticas. Estamos cientes 
também de vários projetos de levantamento 
dos solos e de levantamentos locais pormenori­
zados. Não consideramos, entretanto, que 
êsses outros planos venham invalidar a ne­
cessidade do levantamento do uso da terra 
que temos em mira, o qual será complemen­
tado pelo material estatístico. Somente regis­
tando fatos em mapas é que poderão ser 
mostradas efetivamente as áreas e distribui­
ções, e é neste ponto que o trabalho do Le­
vantamento Mundial do Uso da Terra será 
ao mesmo tempo fundamental e único. 

Pôsto que todo o desenvolvimento ou re­
cuperação tem que obviamente começar da 
posição atual, acreditamos que os dois obje­
tivos imediatos e primordiais são: um conhe­
cimento exato da posição presente, e, tanto 
quanto possível, uma compreensão das cau­
sas desta posição. 

Achamos, portanto, que para tôdas as 
partes do mundo deveria ser feito um le-
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vantamento do uso da terra, juntamente com 
uma interpretação. Isto compreenderá (a) 
mapas concretizando o levantamento e ( b) 
memórias explicativas. 

Damos ênfase especial aos mapas, por­
que não há outro modo de mostrar a ver­
dadeira localização e distribuição dos vá­
rios tipos de uso da terra e porque tôdas as 
mudanças propostas acarretarão mudanças no 
padrão de distribuição exposto no mapa. 

Dos vários tipos de mapas, uns são pu­
rame;,te registadores de fatos e estão basea­
dos em observações efetivas ou levantamen­
to, outros representam interpretações ou de­
senvolvimento de idéias, isto é, são subje­
tivos. Julgamos de vital importância manter 
separados êstes dois tipos e somos positivos 
em afirmar que os primeiros devem prece­
der os últimos. Daremos, mais tarde, por­
menores sôbre os tipos de uso da terra exis­
tentes que proporemos e que por experiên­
cia em diversas partes do mundo estamos 
convencidos de que poderão ser, e serão real­
mente, empregados para uma grande varie­
dade de propósitos no futuro, desde que o 
levantamento básico seja preciso e registe 
fatos ao invés de opiniões apenas. 

Propomos, por conseguinte, que seja 
criada uma organização mundial, sob os 
auspícios da União Geográfica Internacional, 
para executar o programa abaixo delineado. 

O primeiro objetivo do Levantament.) 
será registar o presente uso da terra em tô­
das as partes do mundo num sistema uni­
forme de classificação e notação, que poderá 
ser amplificado conforme as necessidades lo­
cais. O Levantamento será realizado na es­
cala mais apropriada de que se dispuser, ca­
paz de assegurar precisão, e será baseado 
essencialmente em trabalho de campo junta­
mente com a interpretação de material tal 
como fotografias aéreas. 

O segundo objetivo do Levantamento 
será garantir a publicação dos resultados. 
Enquanto não fôr geralmente possível pu­
blicar os mapas de campo pormenorizados, a 
menos que isto seja feito pelos países interes­
sados, as memórias explicativas incluirão os 

pormenores que forem necessários à com­
preensão da série de mapas na escala de 
1: 1 000 000 (aproximadamente uma polega­
da para 16 milhas), que propomos seja pu­
blicada. Projeta-se que esta série de mapas 
cubra eventualmente o mundo inteiro. Es­

colheu-se esta escala, porque é a única em 

que existem mapas de todo o mundo1 e é 
suficientemente grande para apresentar o 
quadro global. Para os seus próprios planos 
de desenvolvimento, certos países e áreas em­
pregarão obviamente mapas de levantamento 
minucioso, que serão distribuídos em micro­
filmes e diapositivos coloridos. Por outro lado, 
o mapa ao milionésimo tem a vantagem da 
uniformidade, permite a realização de estu­
dos comparativos e é uma escala conveniente 
onde estiverem em consideração grandes pla­
nos de desenvolvimento. Em todos os mapas 
ao milionésimo publicados serão indicadas a 
escala dos levantamentos originais e a fide­
dignidade das informações. 

Il - 0 EMPRÊGO DO LEVANTAMENTO 

E DOS MAPAS 

Ao esboçar estas propostas, tenhamos em 
mente levantamentos já executados em vá­
rias partes do mundo e o proveito que dêles 
se tem tirado. 

Em primiero lugar, o levantamento pro­
posto é não somente fundamental a todo:, 
os programas de desenvolvimento, mas tam­
bém é de tal ordem que, pode ser definido 
e limitado no seu objetivo, pode e deve ser 
executado num curto espaço de tempo. Sa­
bemos perfeitamente que muitas outras in­
vestigações são necessárias, tais como levan­
tamentos pedológicos, estudos ecológicos, cli­
matológicos e demográficos e esperamos que 
em muitas áreas será possível proceder a 
tais estudos simultâneamente. Entretanto, um 
lévantamento do uso da terra com mapas 
apropriados ocupa uma posição especial, 
reahnente ímpar. 

A respeito das utilizações que se pode­
rão fazer do levantamento, e dos mapas, sa­
lientaríamos que tal levantamento, concreto 
e objetivo, é básico e tem vários emprêgos, 
alguns dos quais podem mesmo não aparecer 
à primeira vista. O levantamento minucioso 
da Inglaterra, por exemplo, que foi executa­
do antes do rompimento da segunda guerra 
mundial, por ter indicado tanto as terras ara­
das como as terras agrícolas submarginais 

1 O Mapa Internacional do Mundo, na escala 
de 1: 1 . 000. 000 é cientificamente preciso, visto 
que onde não foram executados levantamentos ri­
gorosos e onde a representação cartográfica resulta 
de conjeturas, êstes fatos são registados nas fôlhas 
respectivas. O Mapa Internacional não foi, entre .. 
tanto, publicado para o mundo inteiro. A Carta 
Aeronáutica do Mundo, na escala de 1: l. 000. 000, 
publicada pelo U nited States Coast and Geodetic 
Survey, Washington 25, D. C., cobre todo o mundo. 
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(pasto grosseiro), mostrou as áreas em que 
a expansão em tempo de guerra era possível 
ou necessária. Juntamente com estudos sub­
seqüentes de classificação da terra, êle foi 
utilizado para a expansão de indústrias e de 
casas de moradia e para sítios de novas cida­
des, de maneira que causasse a menor per­
turbação possível à economia existente. As 
anomalias no uso da terra - trechos pouco 
desenvolvidos em comparação com trechos 
vizinhos - ressaltam imediatamente pelo con­
traste de côres no mapa e chamam a atenção 
tanto para os problemas quanto para as áreas 
exatas que precisam de investigação minu­
ciosa. 

Exemplos semelhantes poderiam ser da­
dos de muitos outros países. 

Por outro lado, a ausência de '"'·anta­
mentos do uso da terra em países pouco de­
senvolvidos torna impossível formular-se qual­
quer coisa a não ser planos muito generali­
zados de desenvolvimento. E' claro também 
que, a menos que se conheça e se compre­
enda o uso da terra, os planos de desenvol­
vimento podem interferir na estrutura eco­
nômica existente de maneira tal que venham 
causar mais dano do qne benefício. 

ll! - ÜRGANIZAÇÃO E FINANCIAMENTO 

A fim de levar a cabo o Levantamento 

Mundial do Uso ela Terra, estudamos a or­

ganização que deveria ser estabelecida. 

1. A Comissão Permanente. 

Uma Comissão Permanente, representan­

do a União Geográfica Internacional, super­

visionará o projeto, salvaguardará a consis­

tência e a qualidade do trabalho e provi­

denciará sôbre o treinamento nos Centros de 

Instrução. Ela dever-se-á reunir pelo menos 

uma vez por ano na Sede Permanente. 

2. A Sede Permanente. 

Será necessário constituir uma Sede Per­

manente sob chefia de wn diretor elo Le­

vantamento Mundial do Uso da Terra. Êste 

gabinete aconselhará as Comissões Nacio­

nais a respeito das respectivas partes no le­

vantamento, ficará encarregado ela publica­

ção das fôlhas do mapa principal ao milio­

nésimo e editará e fará os arranjos necessá­

rios à publicação das Memórias Explicativas 

ou aprovará o texto antes de sua publicação 

por outras autoridades. 
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3. Comissões Nacionais. 

Quando um país se declarar desejoso de 
participar do levantamento, deverá nomear 
uma Comissão ou designar uma repartição 
para tratar do problema naquele país e en­
tender-se com a Sede Pennanente, conforme 
foi esboçado acima. Reconhece-se que certas 
partes do globo precisarão ser cobertas por 
grupos especiais de levantamento, organiza­
dos pela Sede e em colaboração com peritos 
residentes e com organizações locais. 

4. Os Centrns de Instrução. 

Tr·'' "0 em vista garantir o fornecimento 
de g"ografos adequadamente treinados, será 
eonveniPJ· haver em várias partes do mun­
do, e · , dalmente nas universidades com bons 
depar' amentos de geografia, cursos de trei­
namento para levantadores potenciais inclusi­
ve instrução sôbre interpretação de fotogra­
fias aéreas e sôbre o reconhecimento dos vá­
rios tipos de uso da terra a cartografar. 

5. Financiamento. 

É de esperar que as Comissões Nacio­
nais sejam capazes de levar a cabo o traba­
lho com fundos subministrados localmente ou 
disponíveis de outra maneira, através elos 
meios existentes. 

É claro que a Sede não pode ser esta­
belecida sem uma garantia substancial. É 
ele esperar que tal garantia será proporcio­
cionada por uma ou mais instituições ativa­
mente interessadas no prosseguimento da 
pesquisa em escala mundial. 

IV - A CLASSIFICAÇÃo DO Uso DA TERHA 

Cada país decidirá, depois de consultar 
a Sede Permanente, qual a escala a ser usa­
da, mas de modo geral se sugere que 
quanto maior a escala, melhor. A experiên­
cia em vários países tem demonstrado que 
é possível uma delineação cuidadosa das 
áreas em mapas de uma polegada para uma 
milha (ou seja, na escala de 1:62.500, apro­
ximadamente) e em escalas maiores, e, em 
certos casos, é também possível nas escalas 
de 1:200 000 ou 1:250 000. Em escalas me­
nores é preciso fazer-se alguma generaliza­
ção e, em muitos casos, os mapas perdem as­
sim o rigor que deve ter um levantamento 
elo uso da terra. 

A fim ele assegurar a uniformidade no 
mapa ao milionésimo, deve ser adotada uma 
convenção principal. Após considerar muito 

R. B. G. - 11 
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cuidadosamente todos os fatàres e as opiniões 
expressas pelos nossos peritos - testemunhas, 
elaboramos a seguinte classificação de cate­
gorias de uso da terra a serem reconhecidas 
e cartografadas. 

1. Núcleos de povoamento e terras as­
sociadas não-agrícolas (vermelho es­
curo e claro). 

2. Horticultura (púrpura escuro). 
3. Culturas arbóreas e outras culturas 

perenes (púrpura claro). 
4. Terras em cultivo. 

(a) Culturas contínuas e rotação 
de culturas (castanho es­
curo) 

(b) Rotação de terras (castanho 
claro). 

5. Pastagem permanente melhorada 
(cultivada ou cercada) (verde claro). 

6. Terra de pastagem não melhorada 
(a) Usada (alaranjado) 
(b) Náo usada (amarelo). 

7. Terras de mata 
( a ) Densa ( verde escuro ) 
(b) Aberta (verde médio) 
(c) Arbustiva (verde oliva) 
(d) Matas pantanosas (verde azu­

lado) 
(e) Áreas de mata dermbada ou 

queimada (verde ponti­
lhado) 

(f) Mata com cultivo subsidiário 
(verde com pontos casta­
nhos). 

8. Pântanos e mangues (de água doce 
e salgada, náo florestal) (azul). 

9. Terra não produtiva (cinzento). 

Nos parágrafos seguintes explicamos es­
tas categorias. À proporção que o mapa fôr 
sendo feito, devem ser guardadas notas que 
sirvam de explicação, as quais seráo depois 
incorporadas às Memórias Explicativas. 

A convenção será suficiente para mapas 
na escala de 1: l. 000 . 000 e para áreas remo­
tas, como o coração da bacia amazônica no 
Brasil ou as partes escassamente povoadas 
da África. A convenção principal será au­
mentada de acôrdo com as necessidades in­
dicadas pelas condições locais e com a es­
cala do mapa em que o levantamento estiver 
sendo executado. A especificação ampliada 
deve sempre ser tal que possa ser correla­
cionada com a convenção principal. Na ela­
boração das amplificações da convenção prin­
cipal é indispensável que haja consulta e 
acôrdo com a Sede. 

1. Núcleos de povoamento e terras asso­
ciadas não-agrícolas. (vermelho escuro e 
claro). 

Enquanto no mapa ao milionésimo 
não será possível fazer nada mais do que 
indicar por uma côr (vermelho escuro ) as 
áreas cobertas por cidades e vilas, nos paí­
ses industriais e desenvolvidos em que hou­
ver mapas em escalas grandes será conve­
niente fazer a distinção entre diferentes ti­
pos de povoamento nos mapas do levanta­
mento. Segundo as necessidades poderão ser 
usadas classificações locais para distinguir 
as diferentes fases de uso da terra urbana ou 
zonas funcionais. 

As áreas de mineração superficial ex­
tensiva, incluindo a terra devastada em con­
seqüência das operações de mineração de­
vem ser indicadas em vermelho claro e ex­
plicadas nas notas accessórias. 

2. Horticultura (púrpura escuro). 

Esta categoria deve incluir tôdas as cul­
turas intensivas de verduras e pequenas fm­
tas (excluindo as frutas de árvores). A cate­
goria abrange, portanto, um tipo de agricul­
tura como o "tmck farming" nos Estados 
Unidos, o "market gardening" na Inglaterra 
e outros países europeus, bem como a produ­
çáo de hortas e chácaras maiores, quer sejam 
para fins comerciais ou não. Onde as verduras 
forem cultivadas em rotação com produtos 
agrícolas comuns, a área deve ser classifi­
cada como da categoria 4, terras em cultivo. 
Esta categoria também inclui a "jardinagem" 
de vilas tropicais - na África, na Malásia, por 
exemplo, onde a· complexo da vila inclui ge­
rahnente legumes tais como inhame, bata­
tas, misturados com frutas e às vêzes com 
um número reduzido de palmeiras, coquei­
ros, bananeiras, etc. 

3. Culturas arbóreas e outras culturas pe­
renes (púrpura claro). 

Uma escala muito larga está compreen­
dida nesta categoria e a terra a ser incluída 
variará muito de uma parte do mundo para 
a outra, de maneira que em cada levanta­
mento diferente, ou cada fôlha de levanta­
mento, as culturas mencionadas serão escri­
tas por extenso ou indicadas por meio de 
símbolos. Nos Trópicos, estarão compreen­
didas, entre outras, os seringais plantados, as 
plantações de cacau, de café, os canteiros de 
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chá, as plantações de palmeiras oleaginosas, 
os bosques de coqueiros, os pomares de frutas 
cítricas, as plantações de quina e os bana­
nais. Nas latitudes médias, a categoria in­
cluirá os pomares de frutas cítricas e de fru­
tas decíduas tais como maçãs, peras, amei­
xas, cerejas, pêssegos, damascos e figos - e 
também olivais e vinhedos de diferentes ti­
pos. Deve-se ainda empregar esta categoria 
para abranger os bosques de carvalhos produ­
tores de cortiça (como em Portugal), como 
também certos casos raros, como as planta­
ções de pinheiros cultivados especialmente 
para a produção de resinas e terebentina. A 
categoria deve englobar igualmente culturas 
perenes ou culturas feitas sem rotação, tais 
como o sisal e o cânhamo de Manilha, po­
rém a cana de açúcar e a alfafa, embora 
cultivadas num mesmo pedaço de terra du­
rante certo número de anos, devem ser con­
sideradas como plantadas em terras em cul­
tivo. 

4. Terras em cultivo. 

(a) Culturas contínuas e rotação de 
culturas (castanho escuro) ; 

(b) Rotação de terras (castanho claro). 

A terra de cultura incluirá tanto a terra 
arada quanto a terra cultivada a mão. Por 
culturas contínuas entendemos, por exemplo, 
o arroz, que é muitas vêzes a única lavoura 
feita ano após ano na mesma terra. Nas cul­
turas rotativas compreendemos aquelas cul­
tivadas numa rotação fixa ou variável, in­
cluindo gramíneas forrageiras, o trevo e a 
alfafa, que podem ocupar a terra por dois ou 
três anos. A rotação de culturas abrange as 
"terras de pousio correntes", isto é, terras 
que ficam descansando durante um curto 
período (não excedendo três anos ) . Tudo 
o que foi citado acima deve ser representado 
em castanho escuro. 

Como rotação de terras entendemos o 
sistema pelo qual se faz o cultivo durante 
alguns anos, deixando-se depois a terra des­
cansar por um período talvez considerável, 
até que se devastem novamente os arbustos 
ou gramíneas que crescem no lugar para se 
tornar a cultivar a terra. Em tais áreas, en­
tretanto, as propriedades rurais e os povoa­
dos que dão lugar à cultura são fixos e o 
cultivo da terra é a ocupação dominante. A 
vegetação secundária que se permite apare­
cer tem pouco ou nenhum valor econômico. 
Isto vem em contraste com a floresta com 
cultura subsidiária mencionada adiante. 
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5. Pastagem permanente melhorada (culti­
vada ou cercada) (verde claro). 

Êste é um tipo de uso da terra bem 
compreendido em países como a Nova Ze­
lândia e a Inglaterra, nos quais o pastoreio 
controlado é praticado em pequenos campos 
cercados, com pasto tratado por meio de adu­
bação, às vêzes ressemeadura, aplicação de 
calcário, ou de outras maneiras. Muitas vê­
zes as gramíneas, inclusive o trevo, foram 
introduzidas de modo que o pasto não é "na­
tural". Certas terras dês te tipo são feitas pas­
tagens; outras são cortadas para o preparo 
de feno ou capim sêco. Em outros países, 
como nos Estados Unidos, esta categoria de 
terra é menos distinta, mas deveria incluir 
terras como as campinas entregues à c1iação 
intensiva das "Dairy Belts" (áreas produto­
ras de laticínios). 

(i . Terra de pastagem não melhorada ( ala­
ranjado e amarelo). 

Esta pode ser descrita como de pasto­
reio extensivo ou terra de grandes fazendas 
de gado. Pode ser subdividida por cêrcas em 
grandes unidades, mas via de regra, não em 
pequenos campos. Não é fertilizada e deli­
beradamente adubada, embora possa ser 
queimada periôdicamente. A vegetação é a 
que é nativa da localidade, embora as ca­
racterísticas da vegetação tenham sido mui­
tas vêzes modificadas pelo pastoreio ou oca­
sionalmente pela introdução de plantas não 
locais. 

Inclui uma grande variedade de tipos ds 
vegetação desde a savana tropical à tundra 
ártica, e tanto quanto possível o tipo de ve­
getação deve ser descrito no mapa ou nas 
notas que o acompanham. Por exemplo, esta 
categoria incluirá a savana (ou campo com 
árvores espalhadas, no qual as gramíneas pre­
dominam), as campinas tropicais (e. g., os 
"llanos"), estepes, pampas secos e prada­
rias de gramíneas baixas. A categoria inclui­
rá também as terras de pastoreio tais como 
as estepes com gramíneas em tufos e as re­
giões áridas do sudoeste dos Estados Uni­
dos com pequenos arbustos do gênero Arte­
misia ( "sagebrush") e com Covillea mexi­
cana ( "creosote bush"), bem como a vege­
tação do Alto Veld e do Karoo, na África 
do Sul. Serão incluídos os campos de ericá­
ceas turfosos ou não, assim como os campos 
turfosos de gramíneas, da Europa. E' claro 
que se deve tomar cuidado especial para 
distinguir êstes tipos muito variados. 
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Existem muitas áreas de tais terras que 
atualmente não são aproveitadas em diversas 
partes do mundo, embora façam apenas pou­
ca diferença das que são aproveitadas para 
o pastoreio. Esta diferença deve determinar a 
côr: alaranjada para a usada e amarela para 
a não usada. 

7 . Terras de mata (diferentes tonalidades 
de verde). 

Encontrar-se-á grande variedade de 
florestas e bosques de uma para outra parte 
do mundo. As principais categorias sugeri­
elas referem-se ao caráter morfológico da 
floresta, independentetnente da idade elas ár­
vores. 

(a) Densa. Matas nas quais as copas 
das árvores se tocam. (verde escuro). 

( b) Aberta. Quando as copas das ár­
vores não se tocam e o solo é ocupado por 
gramíneas ou por outra vegetação baixa. Na­
turalmente, onde as árvores forem muito es­
parsas, tais terras entrarão na categoria 6 
(Terra de pastagem). (verde médio). 

(c) Arbustiva é empregada para de­
signar tipos de vegetação como o maquis da 
Europa, o chaparral da América do Norte, 
o mallee e a mulga da Austrália e as regiões 
de arbustos espinhentos de acácias da África 
e da Índia. (verde oliva). 

( d) Áreas de mata derrubada ou quei­
mada, ainda não inteiramente recoberta. 
(pontilhado com o verde da côr respectiva). 

(I) Agricultura nômade, onde trechos da 
mata são periàdicamente derrubados 
para cultivo, geralmente, mas nem 
sempre, por tribos errantes. 

(II) Economia florestal e de cultura. É 
algo de semelhante ao que ocorre, 
por exemplo, no leste do Canadá, 
onde as propriedades consistem 
principalmente de terras florestais, 
mas onde se pratica algum cultivo 
subsidiário ao trabalho e organiza­
ção do replantio da mata. 

O tipo de floresta, quer seja densa, aber­
ta ou arbustiva, pode geralmente ser distin­
guido pelos símbolos, nos seguintes: (e) de 

latifoliadas perenes, ( sd) semi-decídua, ( d) 
decídua, (c) de coníferas, ( m) mista de 
coníferas e decíduas. Além disso, em muitas 
partes do mundo seria possível enunciar as 
espécies dominantes ou grupos de árvores e 
indicar o tipo de sub-bosque. Serú também 
possível indicar, de modo grosseiro, onde 
a mata está sendo explotada comercial­
mente. 

8. Pântanos e mangues (de água doce e 
salgada, não florestal) (azul). 

9. Terra improdutiva (cinzento). 

Uma grande variedade de terras está 
também incluída nesta categoria. Considera­
da em relação ao uso da terra, ela aparece 
despida, e, embora possa sustentar formas in­
feriores de vida vegetal, é essencialmente im­
produtiva. Montanhas desnudas, desertos de 
pedra e de areia, dunas móveis, planícies 
salinas e campos de gêlo são exemplos. As 
terras de uso potencial, tais como as passíveis 
de irrigação, podem ser consideradas e in­
dicadas na memória, mas é a presente situa­
~·ão que deve ser cartografada. 

Nota importante. 

Onde a terra entrar em duas categorias, 
como os olivais com cultura de trigo entre as 
árvores, deve ser indicada por uma combina­
ção das côres apropriadas. 

V - CONCLUSÃO 

A Comissão compreende que êste re­
latório não pode ser considerado como con­
clusão do seu trabalho. E' nossa intenção or­
ganizar um ou mais levantamentos de prova, 
a fim de verificar a validade das conclusões 
a que chegamos até aqui, antes de solicitar­
mos à União Geográfica Internacional que 
tome a si a responsabilidade do levantamen­
to mundial. 

(Assinados ) 
Hans Boesch 
L. Dudley Stamp 
Leo Waibel 
S. Van Valkenburg (Presidente). 

\Vorcestcr, Massachussetts 

16 de dezembro de 1949. 

Pág. 164 - Janelro-1\:Iarço de 1959' 


